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RESUMO 

 

É grande a evolução da tecnologia BIM nas empresas de construção civil nos 

últimos anos e essa adoção por elas torna indispensável a revisão dos processos de 

trabalho. O BIM é formado por um conjunto de informações que, além de tratar da 

geometria dos elementos construtivos tridimensionais, guarda seus atributos e, 

portanto, trabalham com mais dados do que modelos tradicionais CAD tendo a 

capacidade de evitar conflitos entre elementos construtivos, auxiliar nas revisões e 

aumentar a produtividade. Tendo em vista isso, percebe-se a necessidade de explorar 

essa metodologia em obras de pequeno porte, que mesmo com alguns empecilhos 

financeiros e organizacionais teriam benefícios, sobretudo a respeito da produtividade. 

O objetivo do presente trabalho é explorar isso através de um estudo de caso, 

mostrando na prática como o BIM entraria para auxiliar na produção e se o mesmo 

seria viável e eficiente em pequenas empresas. A metodologia do trabalho ocorre 

primeiramente por pesquisas bibliográficas com objetivo de levantar informações sobre 

a metodologia BIM em ambiente de gestão da construção civil para que se tenha uma 

melhor compreensão e que se possa avaliar como influência na produtividade das 

demandas das pequenas empresas, através disso parte-se para analisar um estudo 

de caso que corrobore com esse pressuposto, alinhando teoria a prática. Para tal foi 

realizado um levantamento de dados de uma obra executada através da metodologia 

tradicional (AutoCAD, ORSE e planilhas eletrônicas) e, a seguir feita uma simulação 

da mesma obra utilizando-se a plataforma BIM (Revit, scanner 3D e plugin 

Orçafascio), aferiu-se os resultados para buscar comparações das duas metodologias, 

incluindo as implicações enfrentadas num suposto processo de substituição da forma 

antiga pela nova, focando em obter quantitativos dos componentes mais primordiais. 

Conclui-se que a aplicação da metodologia BIM nessa obra de pequeno porte, mesmo 

precisando de um investimento inicial considerável, capacitação e algumas questões 

culturais, tem resultados efetivos mesmo a curto prazo, o retorno financeiro é dado 

através do ganho em produtividade, garantindo mais entregáveis, clientes satisfeitos 

com prazos menores e mais qualidade, além da economia com a redução do tempo 

gasto com mão de obra. Portanto, a nova metodologia é viável sobretudo nesse caso, 

fazendo com que as empresas as quais não utilizam atualmente, se tornem não 

somente atrasadas, mas também cada vez menos produtivas. 

 

Palavras Chave: Metodologia BIM. Metodologia tradicional CAD. Construção Civil. 

Gestão da construção. Produtividade.  



 

ABSTRACT 

 

There has been a great evolution of BIM technology in civil construction companies in 

recent years and this adoption by them makes it essential to review work processes. 

BIM is made up of a set of information that, in addition to dealing with the geometry of 

three-dimensional building elements, stores their attributes and, therefore, works with 

more data than traditional CAD models, having the ability to avoid conflicts between 

building elements, helping in and increases productivity. In view of this, there is a need 

to explore this methodology in small-scale works, which, even with some financial and 

organizational obstacles, achieve benefits, especially in terms of productivity. The 

objective of the present work is to explore this through a case study, showing in 

practice how BIM would help in production and if it would be viable and efficient in 

small companies. The methodology of the work is based on bibliographic research in 

order to gather information about the BIM methodology in a civil construction 

management environment so that it has a better understanding and that it can be 

evaluated as an influence on the intensity of the demands of small companies, through 

this part - to analyze a case study that supports these budgets, aligning theory with 

practice. For this, a survey of data was carried out on a work carried out using the 

traditional methodology (AutoCAD, ORSE and spreadsheets) and then a simulation of 

the same work was carried out using the BIM platform (Revit, 3D scanner and 

Orçafascio plugin), the results were checked in order to seek comparisons of the two 

methodologies, including the advanced ones faced in a clear process of replacing the 

old form with the new one, focusing on obtaining quantitative data of the most 

primordial components. It is concluded that the application of the BIM methodology in 

this small work, despite the need for a considerable initial investment, training and 

some cultural issues, has effective results even in the short term, the financial return is 

given through the gain in productivity, guaranteeing more deliverables, satisfied 

customers with shorter deadlines and better quality, in addition to savings with the 

reduction of time spent on labor. Therefore, the new methodology is viable, especially 

in this case, making companies that do not currently use it not only become backward, 

but also less and less productive. 

 

Keywords: BIM Methodology. Traditional CAD methodology. Construction. 

Construction management. Productivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização 

O descumprimento de prazos, ausência de qualificação de mão de obra, 

inexistência de projeto e desperdício de material, ainda são ocorrências que 

prejudicam o andamento da obra. No geral, a indústria da construção civil não 

priorizou ao longo da sua história o planejamento. Tendo em vista isso, ao utilizar o 

termo indústria para representar a construção civil, parece ser uma contradição por 

algumas vezes, já que esta nomeação indica algo bem gerenciado, produtivo e 

organizado, diferindo do que frequentemente ocorre, principalmente se tratando de 

empresas de pequeno porte. 

Pensando em mudar esse panorama, surgiu então o BIM (Modelagem da 

Informação da Construção), do inglês Building Information Modeling e se tornou uma 

adequação por muitas empresas desde os anos 2000. E com essa crescente adoção 

da tecnologia, vem havendo um aumento no interesse pelo uso da modelagem 

incluindo para a gestão da produção (BIOTTO; FORMOSO; ISATTO, 2015). Seus 

benefícios são nítidos, conforme podem simular diferentes cenários antes do início da 

construção, auxiliar os utilizadores a terem análises da viabilidade dos projetos e exibir 

fluxos executivos de projetos construtivos. 

Em relação ao método tradicional do CAD (Desenho assistido por computador), 

em inglês Computer Aided Design pode-se dizer que são apontadas diversas 

vantagens da aplicação do BIM, principalmente quanto a projetos. Em destaque, tem-

se a evolução na produtividade, uma vez que facilita o processo de compatibilização, 

revisões, quantitativos e verificação de interferências entre as diversas áreas de 

engenharia, arquitetura, instalações, estrutura... (Costa et al., 2015; Santos et al., 

2016; Succar et al., 2016; Steiner, 2016; Santos, 2016; ABDI, 2017; Maína, 2018; 

Carvalho, 2019; Coutinho et al., 2021; Eastman et al., 2021). 

De maneira mais global, principalmente quando são consideradas pequenas e 

médias empresas da construção, a adoção do processo BIM ainda é minoritária, 

mesmo tendo a evolução da implementação pelas organizações (HONG, 2018).  

 De acordo com a CBIC (2016), para que uma mudança aconteça de fato numa 

empresa ou organização, são necessários cinco componentes críticos: visão, 

capacitação, incentivos, recursos e o desenvolvimento de um plano de ação. A falta de 

um desses componentes conduz à confusão, à ansiedade, à resistência, à frustração 

ou a falsos inícios. A implementação do BIM enfrenta problemas, tais como, inércia e 

resistência a mudanças, dificuldade de entendimento e compreensão, barreiras 
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culturais e particularidades do ambiente brasileiro (Câmara Brasileira da Indústria da 

Construção, 2016).  

 

1.2 Justificativa 

Cada vez mais existe a busca por economia e por processos mais produtivos 

nas obras tendo em vista o constante crescimento do mercado. Assim, percebeu-se a 

necessidade de aplicar métodos novos que consigam diminuir os erros, custos e 

consequentemente aumentar a velocidade de execução. É a partir dessa premissa 

que veio o BIM, apresentando uma boa prevenção dos problemas e antecipação do 

produto final.  

Em muitos países que o adotaram como uma revolução de produtividade na 

construção civil, houve um aumento de 35% de crescimento da lucratividade dos 

profissionais, 41% de mais velocidade das entregas de projetos e também 62% 

disseram que o BIM é um grande facilitador de resolução de problemas da estrutura 

(BRASIL, 2019). 

O avanço dessa tecnologia, torna importante uma maior análise dos 

procedimentos de trabalho, incluindo a cooperação dos profissionais envolvidos em 

geral. De acordo com o “Panorama dos Pequenos Negócios 2018”, em São Paulo, a 

participação das pequenas empresas no PIB do estado é de 27%, além de representar 

98% das organizações que ali existem. Mesmo que a construção participe em apenas 

7% na distribuição total desses pequenos negócios, são valores que, por amostragem, 

representam bem a influência destas no âmbito nacional. Sendo assim, o avanço de 

sua aplicação no país alavancará o setor da construção e, por consequência, 

estimulará a economia nacional. 

 

1.3 Objetivo geral 

Estudar a eficiência relacionada a produtividade da plataforma BIM na 

construção civil e suas aplicabilidades práticas referentes à gestão e 

acompanhamento de obras de pequeno porte. 

 

1.4 Objetivos específicos  

De forma mais pontual tem-se: 

 – Analisar a produtividade em obras de pequeno porte; 

 – Estudo comparativo de produtividade em obras de PP com o BIM; 

 – Discutir os principais desafios da adoção BIM em obras de pequeno porte; 

 – Entendimento do histórico e atuação geral atual do BIM.  
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2 METODOLOGIA 

 

A princípio, para que a linha de pesquisa fosse bem encaminhada, foi realizada 

uma verificação quantitativa de conteúdo presente em algumas plataformas 

fundamentais no meio acadêmico. O objetivo foi verificar o quanto de material 

referente a temática de produtividade em obras de pequeno porte utilizando a 

metodologia BIM tem disponível, se é algo escasso que ainda precisa ser bastante 

explorado ou se já existe bastante conteúdo pesquisado a respeito. A ideia é explorar 

algo ainda não muito estudado, mas que ao mesmo tempo tenha uma certa discussão 

iniciada no meio acadêmico, a fim de explorar melhor o conteúdo e também haver uma 

maior contribuição em termos de diversificação científica. 

 Desta forma um processo de busca foi iniciado nos bancos de dados do Portal de 

Periódicos Capes, Science Direct, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

– BDTD e Google Scholar. Feita essa busca, foi registrada a quantidade de materiais 

publicados e colocados em formato de gráfico para melhor visualização, as figuras 1 e 

2 apresentam este quantitativo de artigos, teses e dissertações encontradas utilizando 

as palavras-chave BIM e pequeno porte (Figura 1) e BIM e produtividade (Figura 2). 

 

Figura 1: Média de trabalhos acadêmicos publicados com o título aderente. 

 

Fonte: Autor (2023). 
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Figura 2: Média de trabalhos acadêmicos publicados com o título aderente. 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

 Ao todo foram encontrados 39 documentos, sendo que quando as strings de busca 

foram referentes a produtividade, o número foi reduzido consideravelmente, saindo de 

25 (pesquisa na figura 1) para 14 (figura 2). Desta forma, é possível verificar que 

quando se trata de uma análise focada diretamente no tema referente ao sistema 

produtivo em pequenas empresas com a aplicação da utilização da metodologia BIM, 

existe uma carência por maiores estudos publicados. 

Através desses materiais encontrados, foram iniciados os estudos base para o 

presente trabalho, os mesmos são referenciados e nomeados no decorrer do texto. A 

princípio realizou-se as leituras e demarcações dos assuntos relevantes, para que em 

seguida pudesse ser preparado o presente trabalho, analisado e discutido. Após essa 

primeira parte foi apresentado um estudo de caso, analisando o método atual utilizado 

pela empresa no que se refere a utilização de softwares mais utilizados e fazendo-se 

uma estimativa substituindo o aparato antigo pela metodologia BIM com foco na 

medição da produção. A metodologia envolve também busca por informações práticas 

relacionadas com as empresas que tiveram experiências ligadas diretamente com o 

assunto pesquisado similar à estudada. 

Foi gerada uma planilha final obtendo a carga horária a mais gasta atualmente 

na empresa estudada utilizando a metodologia tradicional, em comparação com a 

nova. Através do valor horário da mão de obra obteve-se o quantitativo financeiro 

economizado para ser possível analisar se apenas com esse ponto seria viável 

economicamente tal investimento tecnológico. Isto é, o fator direto para mensurar a 

produtividade foi a carga horária gasta nas atividades pelo presente autor do trabalho 
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e no que não foi possível executar, utilizou-se como base um estudo de caso realizado 

por SILVA E FERNANDES (2019), que descreve exatamente o tempo para cada etapa 

de projeto tanto pelo Revit, quanto CAD. Os pontos medidos e levados em 

consideração foram: Projetos, medições em campo, levantamento quantitativo, 

orçamento e suas respectivas alterações. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 A revisão bibliográfica se fundamenta na seleção de textos, artigos e revistas com 

perspectivas e estudos de outros autores, por meio dos aspectos teóricos os quais se 

fundamentaram. Segundo Mello (2006), “a fundamentação teórica apresentada deve 

servir de base para a análise e interpretação dos dados coletados na fase de 

elaboração do relatório final. Dessa forma, os dados apresentados devem ser 

interpretados à luz das teorias existentes”. A bibliografia deste trabalho é referente a 

abordagem teórica dos temas estudados. 

 Primeiramente é abordado acerca do histórico e conceitos fundamentais, já 

puxando gancho com comparativos da metodologia tradicional e a nova. 

Posteriormente é apresentada essa metodologia em relação as pequenas empresas, 

bem como seria a implantação de maneira genérica e o mundo de orçamento e 

planejamento pensado pelo lado da produtividade.  

 

3.1 HISTÓRICO E CONCEITOS 

 

3.1.1 CAD 

 A partir da década de 60, com o crescimento da indústria de software gráfico, o 

computador tornou-se um forte aliado. Na década seguinte este desenvolvimento 

chega ao mundo dos projetos com o lançamento da tecnologia Computer Aided 

Design (CAD), ou desenho assistido por computador, proporcionando mais rapidez, 

qualidade e eficiência à elaboração de projetos. 

O software mais inovador que surgiu na época foi o AutoCAD, que passou 

então a representar a nova tecnologia. (COSTA, 2015). Passando para o computador 

o desenvolvimento de desenhos feitos antes de forma manual, em papel vegetal, tinta 

nanquim e com superposição de papéis para a compatibilização de disciplinas, o CAD 

é um sistema de computador com aplicação nas áreas de arquitetura, engenharia e 

construção que revolucionou este mercado nas últimas décadas (COSTA, 2015). 

 O CAD veio como uma tecnologia para ligação entre os setores de projeto e de 

produção, trazendo um bom aumento de produtividade para as empresas, uma vez 

que os projetos eram realizados em tempo mais curto, com maior padronização, 

elevada redução de erros dimensionais, e clareza na apresentação (COSTA, 2015). 

Nas figuras 3 e 4 é possível identificar um projeto feito neste software.  

 



13 

 

Figura 3: Projeto 2D no Software AutoCAD. 

Fonte: Autor (2023). 

 

Figura 4: Projeto 2D no Software AutoCAD. 

Fonte: Autor (2023). 
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 A produtividade é ampliada com o uso de um programa CAD. O AutoCAD, por 

exemplo, conta com uma diversidade de opções que aumentam a velocidade na 

elaboração de projetos. É possível utilizar chanfros e filetes automáticos, 

distanciamento padronizado entre linhas, copiar, girar e espelhar objetos, fazer o 

preenchimento de espaços com hachuras fornecidas pelo próprio programa, com um 

simples comando é possível fazer a representação de partes do desenho na folha de 

impressão, com escalas e propriedades de cores e linhas diferentes, dando destaque 

ao que é preferível, pode-se por exemplo exibir um detalhe em uma escala e a planta 

baixa em outra. 

 Com foco em elaborar desenhos técnicos, e com capacidade de representação 

com eficiência dos projetos arquitetônicos, hidráulicos e elétricos em duas dimensões, 

os percalços encontrados para a implantação do AutoCAD se encontravam no custo 

elevado para a aquisição da licença do software, o investimento em melhores 

computadores e mais atuais que pudessem executar o software com bom rendimento, 

bem como na capacitação de profissionais para a utilização da tecnologia (COSTA, 

2015). 

 Os programas CAD, apesar de ainda terem uma maior utilização pelos arquitetos, 

são focados em representações padronizadas através de linhas, formas e textos, sem 

a capacidade de associar informações ao desenho (MONTENEGRO, 2017). 

 

3.1.2 BIM 

O BIM é comumente conceituado como “uma tecnologia de modelagem e um 

conjunto associado de processos para produzir, comunicar e analisar modelos de 

construção” (Eastman et al., 2021, p.21), que também pode ser identificado como um 

recurso tecnológico que proporciona a atribuição de informações à modelagem, 

incentiva o trabalho em colaboração e facilita a tomada de decisões (Campestrini et 

al., 2015). 

Carvalho (2018), define o BIM como um método de projeto, com foco na área 

da construção civil, que se utiliza de várias ferramentas computacionais integradas  

com objetivo de criar um modelo virtual detalhista do empreendimento e automatizar o 

uso das informações desse modelo. 

BIM é um processo crescente que possibilita a modelagem, o armazenamento, 

a troca, a consolidação e o acesso às diversas informações sobre um ambiente 

construído ou que se deseja edificar, usar e manter. Uma plataforma de informações 

que contempla todo o ciclo de um espaço construtivo. (CATELANI, 2016) 

Segundo o National Institute of Building Sciences – NIBS, BIM é uma 

representação digital das partes físicas e funcionais de uma instalação e um recurso 
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de informações compartilhadas que fornece um determinado conhecimento sobre uma 

instalação, criando uma boa base para auxílio das decisões durante todo seu ciclo de 

vida, atribuído desde que é concebido até a demolição. 

A Modelagem da Informação da Construção – BIM (Building Information 

Modelling), vem tido uma implantação com resultados bem satisfatórios de forma 

global (Smith, 2014). Este uso tem propiciado mudanças na forma tradicional de 

projetar ou até mesmo gerenciar algo na indústria da Arquitetura, Engenharia e 

Construção (AEC), dando um novo olhar sobre os processos e padrões ligados ao 

setor (Gomes et al., 2018). 

Diversas vantagens são apontadas sobre a aplicação do BIM em relação à 

metodologia tradicional do Computer Aided Design (CAD), sobretudo, quando é a 

respeito de projetos. Dentre as vantagens, é possível frisar o aumento da 

produtividade, uma vez que facilita as revisões de projeto, torna a obtenção 

quantitativa automatizada, rápida e em detalhes, propicia uma compatibilização melhor 

e verificação de interferências entre a estrutura, arquitetura e instalações, dentre 

outras (Costa et al., 2015; Santos et al., 2016; Succar et al., 2016; Steiner, 2016; 

Santos, 2016; ABDI, 2017; Maína, 2018; Carvalho, 2019; Coutinho et al., 2021; 

Eastman et al., 2021). Além do mais, o BIM propicia altas melhorias nas simulações 

computacionais dos empreendimentos, o que gera a transparência nos serviços de 

orçamento e licitação, além de uma melhor gestão de projetos e das obras (Governo 

do Paraná, 2018). 

 É importante que o projeto tenha um conjunto de peças gráficas complementares, 

de forma que este conjunto se comunique com harmonia, coesão, coerência e 

principalmente com eficiência em relação às diversas áreas envolvidas, o que de 

acordo com (Araújo, 2016), não é possível de ser realizado de forma integral por meio 

da sobreposição dos projetos de apenas duas dimensões. Diante desta nova 

demanda, vem havendo uma reinvenção dos mecanismos de projetos virtuais com o 

objetivo de ter melhorias em termos de qualidade, prazo, eficiência, demonstração aos 

clientes, planejamentos e custos, originando o método de projeto denominado por 

Modelagem de Informação da Construção ou Building Information Modeling - BIM 

(Gomes, 2018). Nas figuras 5 e 6 tem-se essa demostração gráfica. 
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Figura 5: Exemplo de modelo BIM. 

Fonte: Madre Engenharia (2020). 

 

Figura 6: Exemplo de modelo BIM. 

Fonte: Porto Bello Engenharia (2020). 
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3.2 A metodologia tradicional aplicada para obras e serviços de engenharia de 

pequeno porte 

 

3.2.1. Micro e pequenas empresas 

 Para definir pequenas empresas é necessário analisar diversos aspectos 

particulares dessas organizações como: quantitativo de funcionários, renda bruta 

anual, complexidade dos serviços elaborados e executados assim como o papel que 

ocupa dentro de entregas maiores (quando há um grande envolvimento de terceiros). 

Primeiramente, é necessário compreender o conceito de micro e pequena empresa do 

ponto de vista estatístico e fiscal para, em seguida, entender a relação entre esses 

conceitos e empresas de arquitetura e engenharia, tradicionalmente também 

denominadas escritórios. 

 As micro e pequenas empresas têm um papel estratégico fundamental na 

economia brasileira como gerador de empregos, distribuição de renda, inclusão social, 

redução da informalidade, com uma representação atual de 30% do Produto Interno 

Bruto (AGÊNCIA SEBRAE DE NOTÍCIAS, 2020) e 79% do totalitário da quantidade de 

empresas no país (DATASEBRAE, 2020). Os critérios que fazem a determinação do 

enquadramento de empresas por porte são dois: por receita bruta anual ou número de 

pessoas ocupadas. 

 A Lei Complementar nº. 123/2006 utiliza como indicador a receita bruta anual da 

instituição, bastante importante no que se refere o enquadramento fiscal dos negócios. 

A “Lei Geral da microempresa e empresa de pequeno porte”, como também é 

conhecida tal lei, faz a determinação que a microempresa é caracterizada pela receita 

bruta anual inferior ou igual a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais), 

enquanto a empresa de pequeno porte, a receita bruta anual entre R$ 360.000,00 

(trezentos e sessenta mil reais) e R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil 

reais) (BRASIL, 2006). 

 Já o Sebrae, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, por sua 

vez, proporcionou por meio da Nota Metodológica para o Cálculo de Indicadores 

Empresariais a partir do Cadastro Sebrae de Empresas (SEBRAE, 2017) que no setor 

de serviços, as microempresas são as que possuem até 9 (nove) pessoas ocupadas e 

a pequena empresa, as que possuem de 10 (dez) à 49 (quarenta e nove) pessoas 

ocupadas. Na figura 7 a seguir, tem-se a distribuição dessas empresas de acordo com 

o seu porte. 
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Figura 7: Distribuição de empresas prestadoras de serviços em engenharia e 

arquitetura, por porte e por região brasileira. 

Fonte: Adaptado de SEBRAE, 2020. 

 

Levando-se em conta que existem, pelo menos, dois critérios oficiais que 

utilizam parâmetros, foi determinado no presente trabalho qual é o mais coerente para 

ser utilizada como definição. O critério selecionado foi a classificação de empresas por 

receita bruta anual. 

 Essas empresas, ao decidirem adotar uma inovação como o BIM, tem a 

necessidade de alocar pessoas, requerer tempo para inventariar processos e recursos 

tecnológicos, dinheiro para compras e novas contratações. Implementar BIM é algo 

estratégico e arriscado para a empresa de menor porte. Neste caso é ainda mais 

relevante que os sócios/proprietários estejam cientes do trabalho necessário para que 

o investimento empregado retorne, caso contrário, corre-se o risco de uma 

implementação ineficaz. 

 

3.2.2 O processo tradicional 

Antes da década de 70, apenas o recurso manual em papel vegetal era 

aplicado no setor de projetos, mas esse panorama ao longo do tempo mudou, sendo 

transportado para o computador. O CAD é um sistema computacional aplicado nas 

áreas de arquitetura e engenharia atualmente que teve grande influência nesse 

processo e revolucionou este mercado com o passar dos anos, hoje sendo a 

metodologia tradicional e mais utilizada (COSTA, 2015). É algo comum de ser visto 



19 

 

seja num escritório de construção civil ou até mesmo no meio educacional e dentro 

das universidades do país, visto como programa fundamental a ser aprendido e 

utilizado. 

 Com o CAD os projetos eram realizados num tempo menor, com grande redução 

de erros dimensionais, melhor padronização e clareza na apresentação. Surgiu assim 

como uma tecnologia de ligação entre os setores de projeto e de produção que se 

perpetuou, trazendo considerável aumento de produtividade para as empresas. 

(COSTA, 2015) 

O AutoCAD conta com diversas ferramentas úteis, e quanto mais 

conhecimento o usuário tem a respeito, mais rápida é a sua produção no software, 

fazendo com que seja um recurso bastante presente até hoje. Destinado à elaboração 

de desenhos técnicos, e capaz de representar com eficiência projetos arquitetônicos, 

hidráulicos e elétricos de forma bidimensional, entretanto esta tecnologia foca na 

solução dos problemas de representação gráfica da geometria e não na transmissão 

de informações através do que é desenhado. (COSTA, 2015) 

Quanto ao âmbito da fiscalização e ao acompanhamento de obras em si, é 

uma das etapas mais importantes para a boa execução, quando bem realizada, 

evidencia a legalidade e legitimidade dos atos praticados, a economia e a prevenção 

de danos. A sistemática da fiscalização é formada por um conjunto de atividades 

técnico-administrativas e contratuais com a finalidade de garantir que a implementação 

de um empreendimento obedeça às especificações, ao projeto, aos prazos 

estabelecidos e às demais obrigações previstas em contrato. (BRASIL, 2017) 

É possível uma melhor identificação do fluxo do processo tradicional em 

comparativo com o do BIM na figura 8, percebe-se que no primeiro as informações 

passam por um ciclo e número de idas e voltas por profissionais muito maior e 

claramente identifica-se algo menos produtivo que no segundo, em que tudo é 

simplificado em um único modelo.  
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Figura 8: Comparação entre o processo construtivo tradicional e BIM. 

Fonte: Coelho (2016). 

 

3.3 O uso do processo BIM para obras e serviços de engenharia 

 

É um conceito que fundamentalmente envolve a modelagem das informações 

do edifício, criando um modelo digital integrado de todas as especialidades, e que 

abrange todo ciclo de vida da edificação. Um modelo BIM é uma representação digital 

de uma edificação, combinando informações tridimensionais e não geométricas 

(BIOTTO, 2015). 

O BIM trouxe novas perspectivas e possibilidades incluindo no que se refere a 

gestão, somando com dados importantes durante todas as fases do ciclo de vida de 

uma construção, uma vez que seu conceito altera a forma de desenvolvimento de 

projetos, análises e documentação (GONÇALVES, 2019). 

Nos procedimentos do BIM, ao desenvolver o projeto executivo são utilizados 

os objetos paramétricos para compor as paredes, portas, janelas e todos os outros 

componentes construtivos. Ao ser projetado dessa forma, tanto o modelo 3D, como as 

vistas e os cortes, já são gerados automaticamente, facilitando o trabalho de quem 

projeta. Dessa forma é possível ter ganhos de produtividade, uma vez que as 

atualizações e alterações no projeto são realizadas automaticamente nas diversas 

vistas, cortes e no modelo 3D, além de recursos de autotextos para elaboração de 

carimbos. Na figura 9 esse funcionamento é melhor ilustrado. 
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Figura 9: Ilustração de funcionamento de uma plataforma de trabalho em BIM. 

Fonte: Hippert e Araújo (2010).  

 

O sistema CAD2D é utilizado tanto para desenhos bidimensionais quanto às 

vezes tridimensionais, mas como se pode observar, esses desenhos têm pouca ou 

nenhuma correspondência automática, tomando um maior tempo do projetista para 

alterações e atualizações do projeto. Já no sistema CAD-BIM, tem a possibilidade de 

que em todas as modificações realizadas em uma determinada vista geram 

atualizações automáticas nas outras. A cada visualização que o projetista necessita, a 

informação é apenas reorganizada e apresentada de uma nova maneira, ao invés de 

ser recriada. 

No sistema CAD-2D, quem projeta trabalha com desenhos técnicos com pouca 

ou nenhuma conexão entre si. Dessa forma, para uma leitura desses diversos 

elementos gráficos do projeto, é preciso um gerenciamento manual, que pode estar 

em arquivos diversos ou em locais separados da mesma prancha de desenho. Isso 

gera um gasto de tempo, que pode comprometer a qualidade da informação e sendo 

problemático no que se refere ao controle de atualizações e versões. No sistema CAD-

BIM cria-se uma única forma com informações. Isso faz com que um segmento de 

parede, por exemplo, possa ser gerado em planta, corte e até em perspectiva, de 

forma automática. Através disso é possível garantir que a integridade e modificações 

da informação seja não mais gerenciada pelos usuários, mas sim pelo software. 
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A utilização do BIM também pode ser feita com o objetivo de melhorar a 

segurança. Técnicas de simulação podem reduzir acidentes de trabalho e viabilizar a 

execução de projetos, por meio das informações visuais geradas. Também é possível 

a sua utilização para questões de logística e fluxo no canteiro de obras. Outros 

benefícios são dispostos na figura 10. 

 

Figura 10: Benefícios do BIM. 

Fonte: ABDI (2017). 

 

3.4 A metodologia BIM nas obras e serviços de pequeno porte 

 

Na construção civil, em certas ocasiões, as empresas grandes optam pela 

terceirização de serviços com outras menores. É um fato que a maioria das empresas 

nesse setor são de porte pequeno ou médio. (TEZEL; KOSKELA, 2019). 
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Para entender o nível de implementação do BIM nas pequenas empresas, os 

autores Tezel e Koskela (2019), fizeram uma revisão sistemática da literatura. Os 

dados foram de 2003 a 2018 e segundo análise foi notado um interesse maior nesse 

tipo de porte de empresa. A partir de 2010 com um total de 73 artigos tratando da 

temática. Geograficamente falando, o Brasil totaliza 3 publicações, a Austrália 9 

publicações e o   Reino Unido fica com um total de 27 publicações relacionadas a 

abrangência do BIM em empresas de pequeno porte (TEZEL; KOSKELA, 2019).  

Apesar de que tem melhorado, ainda é pouco o número de empresas que têm 

adotado o BIM no Brasil. Segundo uma pesquisa realizada em setembro de 2018 pela 

IBRE (Instituto Brasileiro de Economia, unidade da Fundação Getúlio Vargas), apenas 

7,5% das empresas empregam o BIM, sendo a justificativa para maioria que não utiliza 

o desconhecimento da tecnologia. São apresentadas outras justificativas no gráfico da 

figura 11. 

 

Figura 11: Fatores limitantes à utilização do BIM. 

 

Fonte: IBRE/FGV (2018). 

 

3.5 Implementação BIM 

 

Qualquer escolha relativa à infraestrutura de implantação tem prós e contras e 

deve ser avaliada adequadamente levando em consideração o modelo de negócio 
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individual, as opiniões da equipe de produção, as experiências compartilhadas por 

outras empresas e o suporte oferecido pelos fornecedores. (ABDI, 2017). 

É bastante importante nesse processo de implantação o alinhamento de 

definições de papéis a serem desenvolvidos e a seleção das tecnologias. Esta escolha 

dos softwares que são pretendidos incluindo atualizações de hardware para garantir o 

bom funcionamento dos programas, são essenciais para o processo. O ponto inicial, 

então, é a identificação das plataformas de trabalho. Atualmente, existem variadas 

opções em termos de funcionalidade, interface, ferramentas que possuem, tipo de 

licença, exigências do sistema, custo e muito mais. 

Alguns softwares desenvolvedores merecem destaque pela grande 

notoriedade em todo país, como: Autodesk, Graphisoft, AltoQi, Trimble, Acca Software 

e Bentley. Além disso, tem-se outros ligados às empresas citadas como Augin, TQS, 

Synchro e ArchiBus, que atuam, respectivamente, com realidade aumentada, projeto 

de estruturas, planejamento com cronograma integrado ao modelo de construção 

virtual e gerência pós-obra. O ideal é a busca nos sites dos organizadores com 

finalidade de entendimento geral dos programas, incluindo os de hardware. Outra 

análise a ser feita é o diagnóstico prévio, com avaliação do que se tem disponível e 

que será aproveitado. 

Apesar das tecnologias serem importantes nesse processo de implantação, 

outros aspectos não podem ser ignorados como a capacitação dos envolvidos que é 

outro fator determinante para um bom resultado, validando a atualização da 

infraestrutura. Para que seja bem aplicada, é preciso que tenha tanto o conhecimento 

teórico, como prático, isto é, a equipe envolvida precisa entender o BIM e seus 

processos e saber como aplicá-los com as ferramentas disponíveis. 

É crucial o conhecimento das disciplinas em suas particularidades, resultado 

da formação individual, porém, os colaboradores devem ser instigados a expandir sua 

bagagem técnica para cumprir a demanda por uma visão integral do processo, 

antevendo conflitos e viabilizando a comunicação entre as diferentes áreas 

participantes.  

Após as discussões preliminares e a parte de implantação, pode-se partir para 

o projeto-piloto. Antes de começar a prática realmente, é importante ser levado em 

conta que mesmo já com as ferramentas definidas e a parte do conhecimento 

aplicada, não se elimina o planejamento, fundamental nessa contextualização BIM. 

Tendo isso em vista, se faz necessário o desenvolvimento do chamado plano de 

execução BIM. As boas práticas da implementação BIM recomendam esse 

estabelecimento de projeto-piloto, que deverá ser cuidadosamente estudado e 

escolhido para que bem represente os casos mais típicos e mais significativamente 
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desenvolvidos pela empresa ou organização. Ou seja, o piloto não deverá ser nem 

muito complexo nem muito simples. (CBIC, 2016) 

A aplicação da metodologia BIM vem crescendo de forma intensa 

mundialmente, não só nas iniciativas privadas, mas também nas governamentais com 

objetivo de obter vantagens e benefícios que essa tecnologia pode proporcionar. Em 

vários países, construtores que passaram a utilizar ferramentas BIM nos novos 

projetos e empreendimentos apontam um retorno sobre investimento (ROI) positivo, 

conforme apresentado na figura a seguir. Quanto mais elevado o engajamento na 

preparação e implantação da metodologia, maior o retorno positivo em futuros 

projetos. (D'APARECIDA, 2018) 

Dados de McGraw Hill Construction (2014) dispostos na figura 12, mostram 

informações que comprovam o bom retorno da implantação BIM, através dos 

investimentos que retornaram.  

 

Figura 12: Dados de Construtores reportando retornos sobre investimentos 

positivos após a utilização do BIM. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de McGraw Hill Construction (2014). 

 

Ainda vale destacar que para um bom processo de implantação, segundo o 

guia da CBIC (2016), o projeto e a equipe devem ser capazes de alcançarem 7 

valores, são eles: 

1. Todas as partes envolvidas deverão entender e comunicar com 

clareza os objetivos estratégicos da implementação do BIM no projeto; 

2. As diferentes áreas e empresas envolvidas deverão entender seus 

papéis e responsabilidades no processo de implementação; 
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3. A equipe deverá ser capaz de desenvolver um processo de execução 

bem adequado para as práticas negociais de cada um dos seus membros e 

fluxos de trabalho organizacionais típicos; 

4. O plano deverá definir recursos adicionais, treinamentos e outras 

competências necessárias para garantir sucesso na implementação da 

plataforma BIM para as utilizações pretendidas; 

5. O plano deverá fornecer um referencial para descrever o processo 

para futuros 

participantes que possam ser adicionados ao projeto; 

6. Os departamentos de compras deverão ser capazes de definir uma 

linguagem de contratação que garanta que os participantes no projeto 

cumpram as suas obrigações; 

7. O plano inicial deverá fornecer metas que permitam o 

acompanhamento da progressão ao longo da implementação do projeto. 

 

Seguindo esse parâmetro de raciocínio, o Guia da ABDI (2017), traz que a 

efetiva implementação da metodologia BIM tem três aspectos essenciais: tecnologia, 

pessoas e processos que têm conexão por procedimentos, normatização e práticas 

bem aplicadas. 

• Tecnologia: Se refere a infraestrutura necessária para a operação, os 

programas e equipamentos ou computadores, a conexão com a internet e a 

rede interna, a segurança e o armazenamento de arquivos e o treinamento e 

aculturamento adequado de seus usuários no processo BIM. 

• Pessoas: Os envolvidos tecnicamente devem ter a experiência 

necessária, capacidade de trabalhar bem tanto com a equipe interna quanto 

com equipes externas, ser flexíveis a mudanças e se manter atualizados na 

tecnologia. 

• Processo: Envolve o plano de trabalho: o fluxo, o cronograma, os 

entregáveis, o método de comunicação, o enquadramento de funções, a 

organização de dados, arquivos e informações, o nível de detalhe em cada 

fase e a especificação do uso do modelo em todos os ciclos de vida da 

edificação. 

 

3.6 Orçamento e Planejamento 

 

 O custo de um empreendimento possui muitos itens em sua composição. O 

orçamento inclui identificar, quantificar, descrever e analisar cada coisa proposta, o 
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que demanda conhecimento técnico e habilidade do orçamentista. Todo processo 

precisa ser feito com atenção e estudos para que não ocorram faltas nas composições 

de custos e nem considerações inadequadas. Imperfeições no processo de 

orçamentação influenciam em aumento de custos e prazos, sendo mais custoso e 

consequentemente menos rentável. No caso de concorrências, por exemplo, o 

construtor deve garantir que todos os pontos sejam levados em conta no orçamento, 

estando dentro da precificação final e representando uma margem de lucro válida. 

(MATTOS, 2006) 

 Levando-se em consideração a grande importância do orçamento para a indústria 

da construção civil, considerando-se ainda a relevância do levantamento quantitativo 

para o desenvolver do orçamento, é de suma importância que o orçamentista conheça 

bem o processo dos serviços a serem realizados, tendo o domínio da forma como é 

feito bem como dos materiais importantes para a execução. (BRAGA, 2015) 

Levando em conta que os variados serviços no setor da construção civil são 

compostos por materiais, mão-de-obra e emprego de equipamentos, Braga (2015) 

conclui que o levantamento de quantitativos é uma base muito importante tanto para o 

setor de finanças da empresa, quanto do de planejamento da obra, dando subsídio 

para o dimensionamento das equipes e locação de equipamentos. 

 De acordo com Mattos (2006), o custo com exatidão do empreendimento é 

impossível de se determinar de forma tão prévia, porém orçamentos bem precisos 

podem ser obtidos quando o processo é baseado em critérios técnicos bem 

consolidados, com informações de confiança, de obras anteriores, por exemplo, e uma 

boa avaliação do orçamentista. 

 De forma genérica, os orçamentos são realizados somando-se os custos diretos, 

custos indiretos, impostos e o lucro. Os custos diretos são aqueles como os materiais, 

mão de obra e equipamentos já os indiretos envolvem diversos gastos como as 

equipes de apoio e supervisão, as taxas e as despesas gerais do canteiro de obras. 

Para a definição do orçamento, o orçamentista primeiro realiza o estudo dos 

documentos disponibilizados, como o projeto e a especificação técnica. Logo após é 

realizada a visita técnica e conversa com o cliente, com a finalidade de tirar as 

dúvidas. Após isso, é montado o custo, com base nas definições técnicas, no plano de 

obra, nos quantitativos, na produção das equipes e nas cotações dos preços dos 

insumos, finalizando assim, somando o custo indireto dimensionado e o valor dos 

impostos, bem como a margem de lucro a ser estipulada. (MATTOS, 2006) 

 O orçamento classifica-se, conforme o quão detalhado é, como: estimativa de 

custo, feito com base em custos anteriores e comparação com projetos parecidos 

antigos, proporcionando uma ideia da ordem de grandeza do custo do 
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empreendimento; orçamento preliminar, que tem como base o levantamento de 

quantitativos e a pesquisa de preços dos principais insumos e serviços; e orçamento 

analítico, feito conforme composições de custos para a quantificação levantada, e 

profunda pesquisa de valores. Esta busca chega o mais próximo possível do custo 

real, possuindo uma margem de incerteza de forma reduzida. (MATTOS, 2006) 

 Para que seja iniciada a orçamentação de uma obra, deve-se ter o conhecimento 

não só de quais serviços serão executados, mas também a quantidade de cada um 

deles. Esta quantificação é feita com base nos desenhos fornecidos pelo projetista, 

levando-se em conta as dimensões e as características técnicas dos materiais de cada 

serviço. Este levantamento é uma das etapas que mais exigem conhecimento técnico 

do orçamentista, já que demanda o cálculo de áreas, perímetros e volumes, contagens 

e, principalmente, a interpretação de projetos das diversas disciplinas para a extração 

das informações. (MATTOS, 2006) 

A forma de utilização para levantar quantitativos e gerar orçamentos continua 

sendo feita em vários escritórios de maneira mecânica tradicional, demandando 

bastante tempo e precisando de muita atenção para que não ocasione problemas. 

Pode ser dito que a forma mencionada apresenta imprecisões, esses profissionais 

recebem projetos de engenharia em CAD ou impressos, verificam certos tipos de 

memoriais a respeito de projetos de arquitetura, estrutura, instalações... E após a parte 

analítica das informações, identificam os serviços e seu dimensionamento, 

considerando seus aspectos técnicos de execução e quantidades. Nessa etapa, a 

interpretação e medição de plantas em CAD pode gerar erros, desperdícios, dados 

imprecisos, devido ao quantitativo de itens que são precisos para a execução, mas 

não estão representados no desenho. (GONÇALVES, 2019). 

A metodologia BIM é de muita importância no processo de orçamentação, uma 

vez que é possível gerar modelos 3D da edificação já com as informações de insumos, 

proporcionando a extração automatizada de quantitativos com alto nível de 

precisão.(HARDIN, 2015). Essas ferramentas que envolvem, sendo de modelagem, 

como o Revit, ArchiCAD e Vectorworks, ou de autoria de projetos, como o QiBuilder, 

possuem diversas funções objetivando coletar as quantidades e insumos. Ainda 

assim, existem no mercado uma gama de ferramentas especializadas no BIM 

4D(planejamento) e 5D(orçamentação), como o QiVisus, AutoDESK Navisworks e 

Trimble Vico, que são capazes de fazer importação de modelos 3D da construção em 

diversos formatos. 
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O Levantamento de quantitativos do BIM 3D é utilizado primeiramente de forma 

manual com a exportação das tabelas de quantitativos para planilhas do Excel que 

dividem os quantitativos por nível de pavimento. Porém com um plugin da plataforma 

orçafascio (realização de orçamento de obra) é possível uma interação automática 

através da exportação das tabelas geradas pelo Revit, permitindo a preservação de 

vários recursos. Com base em um modelo virtual de um edifício, tem-se a 

possibilidade de acesso a todas as informações ligadas ao projeto de forma única em 

um modelo, sendo preciso e com uma ótima identificação dos elementos. Além do 

mais, existe a possibilidade de realizar alterações necessárias de forma automatizada, 

uma vez que tudo é integrado. Dessa forma, a metodologia BIM torna os processos de 

orçamentação e planejamento muito mais eficazes. Entretanto, deve-se ter cautela em 

alguns pontos como durante sua utilização, que a análise técnica de um bom 

profissional é primordial. Apesar dos softwares facilitarem o processo como um todo, 

não conseguem separar o certo e o errado, tendo a necessidade de uma intervenção 

humana objetivando confiabilidade das informações. 

Outras soluções disponíveis no mercado neste âmbito são os softwares de 

orçamento, que tem capacidade de comunicação com as ferramentas BIM, isto com 

funcionamento estilo de “Plugins”, ou ainda, da importação dos quantitativos gerados 

nos formatos XLS, Txt, CVC ou modelos IFC com as informações dos insumos, tendo 

sistemas como OrçaFascio, Volare Sisplo BIM, ou sistemas de gestão ERP como o 

SIENGE. Desta forma, os mesmos são instalados em ferramentas de modelagem 

como o Revit, possibilitando a extração automática dos quantitativos do projeto, por 

meio de critérios definidos pelo usuário, com criação de diversas fórmulas, vinculando 

esses quantitativos com as tabelas de composições, como SINAPI e  TCPO por 

exemplo, para a montagem de um orçamento mais assertivo. (GONÇALVES, 2019). 
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3.7 Gestão da Construção 

 

De acordo com Hardin (2015), a promessa do BIM é construir virtualmente em 

vez de construir fisicamente. Isso permite aos participantes do projeto, analisar, 

sequenciar e explorar um projeto através do ambiente virtual em que é mais barato 

realizar mudanças, quando comparado a mudanças realizadas em campo durante a 

construção, que são muito mais custosas (HARDIN, 2015). 

Ao programar um modelo BIM para receber informações de prazo 

(produtividade das equipes de produção, número de equipes e sequência construtiva), 

esse receberá o nome de modelo BIM 4D (CAMPESTRINI, 2015). 

De acordo com Hardin (2015), o conceito de cronograma pode significar a 

definição de como os projetos irão ser executados, com as atividades e 

sequenciamento lógico bem claros, que estabelecem durações e fluxos de trabalho no 

canteiro. O referido autor salienta que a integração do cronograma agregado ao BIM 

foi entendida como “4D” gerando simulações e sequenciamentos das atividades no 

modelo BIM. Modelos 4D, em que o projeto é associado com informações do 

cronograma permitem aos planejadores algumas potencialidades como a visualização 

do processo de construção e uma maior compreensão do cronograma (BRITO, 2018). 

Segundo Umar et al. (2015), a modelagem 4D pode gerar informações 

significantes para a equipe envolvida no projeto, como datas de início e término das 

atividades e suas interferências. Isso possibilita aos gestores avaliar diferentes opções 

e selecionar a melhor para as diferentes fases de construção do projeto (UMAR, 

2015). 

Para Hardin (2015), o software da Autodesk, Navisworks é uma poderosa 

ferramenta para gestores usando o BIM na construção. De acordo com o mesmo, este 

software colaborativo que permite a equipe, compartilhar, combinar, revisar e 

encontrar soluções para uma correta modelagem BIM e arquivos 3D utilizando um 

visualizador 3D. 

O Navisworks pode abrir diversos formatos de arquivo 3D e combiná-los em 

um único local de trabalho. Navisworks ou softwares similares, como o TeklaBIM sight, 

Bentley Navigator, e Solibri Model Checker, tem funcionalidades parecidas e prover 

uma visão das variedades e habilidades dos softwares disponíveis na indústria da 

construção (HARDIN, 2015). 

Alguns outros softwares destinados a esse campo de atuação são 

demostrados na figura 13 a seguir.  
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Figura 13: Softwares produtivos na área da gestão da construção. 

Fonte: SANTOS (2018). 

 

3.8 Produtividade em obras 

 

Já é de conhecimento que a produtividade está relacionada à quantidade e 

qualidade das tarefas executadas em um determinado período e aos recursos 

utilizados durante esse processo de produção. O BIM é um grande aliado nesse 

processo por diversos motivos pesquisados, posto em prática e já identificados por 

alguns autores. 

Costa (2015) utilizou a modelagem 4D aplicada ao planejamento de curto 

prazo, sendo envolvidos todos os colaboradores que participavam da execução da 

obra, com isso, através do modelo 4D, o autor mostra que para cada atividade da 

semana era levantado o quantitativo necessário para a execução de determinada 
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tarefa, desse modo economizava tempo e permitia um fluxo de trabalho contínuo e 

produtivo. 

Biotto et al. (2015), realizaram um estudo do uso da modelagem BIM 4D para 

gestão de sistemas de produção em empreendimentos de construção. Os referidos 

autores utilizaram o BIM4D em quatro estudos empíricos e como resultados 

apresentaram os principais benefícios trazidos pela modelagem BIM 4D como: 

aumentar a comunicação e o entendimento das decisões entre os participantes; 

entender as inter-relações entre as decisões da gestão da produção, principalmente 

no Projeto do Sistema de Produção (PSP) de acordo com os autores o PSP tem o 

objetivo de discutir e traduzir estratégias de produção desejada em conjunto de 

decisões sobre o sistema de produção do empreendimento; e permitir a simulação de 

vários cenários alternativos de forma rápida (BIOTTO et al., 2015). 

 Já Kim et al. (2017) realizaram uma pesquisa em alguns estados dos Estados 

Unidos, com o objetivo de saber utilização do BIM 4D para visualização do 

planejamento e operação em canteiro de obra, como resultado os autores propuseram 

uma estrutura para operação do BIM 4D, sendo essa dividida em quatro etapas: a 

criação do plano 4D; a comunicação desse plano, assim como a formação da equipe; 

a execução do plano 4D; e, por fim, a atualização sendo um processo cíclico. Os 

referidos autores concluíram que apesar do alto investimento em infraestrutura, 

licenças dos softwares e equipe especializada, o BIM 4D tem características para 

substituir as ferramentas tradicionais 2D com modelos tridimensionais ricos em 

informação que podem fazer muito além de apenas uma ferramenta de visualização 

(KIM et al., 2017). 

 A respeito do BIM para produtividade de obras atrelado ao planejamento, Silva, 

Crippa e Scheer (2019) realizaram uma revisão sistemática da literatura, e 

apresentaram que detalhamento do uso do BIM para planejamento e controle de 

obras, benefícios e dificuldades em 32 trabalhos, sendo majoritariamente explorado na 

Ásia com 34%, na América do Norte com 28% e Sul com 22%, tendo menor incidência 

de investigação na Europa apenas 9%, Oceania com 6%. Dos 32 trabalhos nenhum é 

de origem africana. Por fim, os autores concluem que dos benefícios da simulação 

dinâmica da construção e a integração da comunicação proveniente da tecnologia BIM 

4D, resultam na otimização do processo construtivo, permitindo mais produtividade e 

suscitando a eficiência do planejamento e controle de obras por meio da 

disponibilização de informações relevantes. 
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3.9 O Levantamento associado ao 3D Scan 

 

 O laser scanning (escaneamento tridimensional a laser), é uma tecnologia com 

grande potencial para o setor da construção civil, que basicamente apresenta uma 

solução para mapear uma superfície ou objeto físico por intermédio de feixes de laser. 

A partir dos pulsos emitidos, é criado nuvens de pontos de precisão milimétricas 

usadas para estabelecer representações digitais do ambiente ou da estrutura 

requerida. (CTE, 2022) 

 Essa é uma tecnologia já desenvolvida há algumas décadas pela agência espacial 

norte-americana, que mapeava a superfície de Marte. Passando o tempo, foram 

surgindo em diferentes meios produtivos, então não estamos falando necessariamente 

de uma novidade. (CTE, 2022) 

 Entender bem o conceito e saber para o que vai ser utilizada a tecnologia é muito 

importante para o bom desenvolvimento dos trabalhos e a coleta de resultados. (AEC 

Web, 2023). Falando mais especificamente dos projetos de engenharia, um ponto 

muito favorável dos scanners 3D é a obtenção de inspeções e estudos extremamente 

detalhados sem precisar de nenhum contato físico entre a equipe e estrutura. Isso é 

bastante vantajoso, por exemplo, em obras com ambientes insalubres, com alturas 

inacessíveis e até em caso de galpões industriais e em plantas energizadas, para 

evitar a inspeção in loco por razões de segurança. (CTE, 2022) 

O scanner pode ser posicionado em solo ou ser acoplado a um drone ou 

aeronave, no caso de grandes superfícies. As informações extraídas podem garantir: 

 – Levantamento cadastral e quantitativo mais rápido e preciso; 

 – Acompanhamento de diferentes etapas construtivas;  

 – Laudos de inspeção e diagnósticos de estruturas antigas;  

 – As built mais preciso. 

 – Relatórios de andamento de obras de terra;  

 – Levantamentos planialtimétricos e outros estudos topográficos. 

Já que o escaneamento tridimensional a laser e sua apresentação digital é de 

alta precisão, um caminho natural é a integração do laser scanning à metodologia BIM, 

desta forma resulta em aumento de acurácia, confiabilidade e previsibilidade da 

documentação de projeto. (CTE, 2022) 

 Primeiramente, existe o planejamento da captura da realidade, depois, o 

levantamento em si, o processo de registro da nuvem e se for necessário ainda a 

limpeza dela. Após isso, é possível iniciar a modelagem por cima da nuvem de pontos, 

gerando um produto que é comumente chamado de scan to bim, que vem a ser o 

modelo representado. (AEC Web, 2023) 
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Ao atuar em conjunto com o Laser Scan 3D, é possível ter informações 

levantadas de forma mais precisa e detalhada, obtidas de forma mais rápida e com 

armazenamento mais fácil. Além do mais, a documentação baseada em uma única 

base de dados mais precisa evita erros e ambiguidades de representação. A junção do 

Laser Scan 3D e do BIM consegue também viabilizar o desenvolvimento de projetos 

mais consistentes, possibilitando realizar variados estudos, simulações, análises de 

interferências entre instalações existentes e previstas no projeto. Através disso, as 

empresas que desejam ter mais confiabilidade e velocidade em seus projetos, podem 

encontrar nas duas tecnologias grandes aliadas. As duas auxiliando no controle da 

obra, tanto em relação ao cronograma, quanto em relação a qualidade de execução do 

serviço, evitando erros, desperdícios e retrabalhos. (Metroform, 2021) 

 

3.10 Estudo de caso comparativo em projetos 

Seguindo a linha de pesquisa de Silva e Fernandes (2019), pode-se obter um 

ótimo parâmetro em relação a produção em projetos com a utilização no sistema CAD 

tradicional e BIM. 

Os voluntários participantes do estudo receberam um tipo de projeto padrão 

digital, junto com as informações e instruções para que cronometrassem o tempo 

gasto para elaboração de cada um dos elementos gráficos do projeto (planta baixa, 

cortes, elevações e finalizações). Nessa última etapa foi considerado o tempo gasto 

para cotas, textos, blocos/famílias, prancha e impressão. Para reprodução na 

metodologia CAD foi utilizado o software AutoCAD, e para a metodologia BIM foi 

aplicado o software REVIT, ambos na versão 2017 e da empresa Autodesk. O prazo 

demandado para o desenvolvimento de cada etapa do projeto foi registrado e 

considerado intervalos de tempo de 0,5 horas. Os resultados foram tabulados em 

planilhas eletrônicas e constam nas figuras 14 e 15, a partir dos quais foram 

desenvolvidos gráficos com informações comparativas sintetizadas, apresentados nas 

figuras 16 e 17. 

Foi notado que referindo-se ao AutoCAD o tempo médio total gasto foi de 9,65 

horas, enquanto no Revit o tempo foi reduzido mais do que pela metade, no qual 

obteve-se uma média do total gasto de 4,5 horas. Resulta-se assim numa economia 

de 5,15 horas. 
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Figura 14: Valores de tempo, gasto no uso da reprodução do projeto no 

AutoCAD. (Tempo foi dado em função das frações de horas gastas). 

 

Fonte: SILVA E FERNANDES (2019). 

 

Figura 15: Valores de tempo, gasto no uso da reprodução do projeto no Revit. 

(Tempo foi dado em função das frações de horas gastas). 

Fonte: SILVA E FERNANDES (2019). 

 

Figura 16: Tempo gasto de projeto no AutoCAD. 

  Fonte: SILVA E FERNANDES (2019). 
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Figura 17: Tempo gasto de projeto no Revit. 

 

Fonte: SILVA E FERNANDES (2019). 
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4 ESTUDO DE CASO 

 

4.1 A empresa 

 

A construtora estudada se enquadra como de pequeno porte, criada em 1985, 

atuante no ramo da construção civil e com área de atuação em todos os municípios do 

estado. Atua tanto na área pública quanto privada com ênfase em projetos de reforma 

e revestimento de fachada de edifícios. 

Possui como meta a satisfação do cliente através da qualidade dos seus 

serviços, aliado ao fino acabamento proporcionado em suas obras. Dispõe de 

profissionais especializados, treinados, com experiência nos serviços que realizam, 

além de contar com a orientação de mestres de obras e encarregados, sob a 

supervisão de um quadro de Engenheiros Civis. 

É gerenciada por dois sócios (ambos são engenheiros civis) e possui cerca de 

100 funcionários incluindo, serventes, pintores, pedreiros, carpinteiros, armadores, 

eletricistas, encanadores, mestres, encarregados, técnicos de edificações, técnico de 

segurança, motoristas, estagiários, administrativos e engenheiros civis. Na figura 18, é 

possível observar o seu organograma. 

 

Figura 18: Organograma organizacional da empresa. 

Fonte: Autor (2023). 
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Dentre as principais atividades internas de engenharia, tem-se: 

- Projetos através do software AutoCAD; 

- Levantamento de quantitativos para orçamentos; 

- Realização de memoriais de cálculo; 

- Planejamento de obra; 

- Controle de qualidade dos suprimentos e serviços executados; 

- Operação e manutenção dos equipamentos; 

- Elaboração de planilhas orçamentárias através do software ORSE; 

- Elaboração dos documentos técnicos  

- Execução de medições em campo; 

- Acompanhamento de execução e fiscalização de obras.  
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4.2 A obra em seus procedimentos atuais 

 

4.2.1 Apresentação 

A obra analisada se situa no bairro São José na cidade de Aracaju-SE. Um 

condomínio com utilização residencial composto por 2 blocos com 11 pavimentos, 

além de uma garagem e playground. O objetivo geral da obra é a revitalização da 

fachada, cobertura e a realização de recuperações estruturais em alguns pontos 

específicos do prédio. 

Algumas estimativas são realizadas através da observação e análise de 

ocorrências, mas é comum surgirem situações que não foram previstas. Dessa forma 

é importante um planejamento estratégico da obra, a fim de evitar ao máximo o 

aparecimento de imprevistos. Na figura 19 e 20 podem ser vistas as fachadas do 

condomínio. 

 

Figura 19: Fachada frontal do condomínio. 

Fonte: Autor (2023). 

 

 

 



40 

 

Figura 20: Fachada do fundo do condomínio. 

Fonte: Autor (2023). 

 

4.2.2 Medição in loco e vistoria 

Inicialmente, foi realizada uma visita ao local da obra a pedido do condomínio 

com o objetivo de fazer a devidas medições, observar a situação atual do 

empreendimento e analisar as necessidades para ser entregue uma proposta e 

orçamento, visando uma possível contratação e execução de serviços. Uma folha de 

visita padrão foi utilizada para anotações e norteamento disposta no Anexo A. 

Mesmo com o projeto, é comum as medidas não serem condizentes com a 

realidade, fazendo-se necessário a conferência manual de canto a canto ocupando ao 

menos duas pessoas para tal tarefa, algo que acaba levando uma boa parte do turno. 

Nesse processo foram observados pontos como: 

- O tipo de revestimento utilizado e seu estoque; 

- Quantidade de torres e pavimentos do prédio; 

- A existência de projeto e verificação in loco das medidas; 

- A existência ou não de juntas de dilatação; 

- A vedação das esquadrias e infiltrações; 

- Situação do rejunte;  

- Situação e quantitativo das caixas de ar-condicionado;  

- Última data de manutenção e idade do prédio; 
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- Verificação de laudo técnico. 

 

A partir de tais informações, observações gerais e conversas com os 

presentes, foram realizados os últimos registros e posterior arquivamento dos dados 

para dar prosseguimento ao que assim foi solicitado. 

 

4.2.3 O Levantamento quantitativo de serviços e o projeto 

Uma das ferramentas de grande suporte para esse processo de levantamento 

quantitativo são as plantas do empreendimento. Elas materializam a ideia de espaço 

do local e auxiliam na medição de cada elemento. 

As plantas necessárias foram fornecidas à empresa digitalmente no formato 

DWG, devido à presença de recursos de medidas, a tarefa de medição de perímetros 

e áreas foi facilitada, tornando o trabalho mais eficiente e produtivo. As plantas do 

pavimento tipo do condomínio podem ser vistas na figura 21 a seguir. 

 

Figura 21: Planta do contorno do condomínio. 

Fonte: Autor (2023). 
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Outro recurso no levantamento quantitativo dentro da empresa é o Excel, o 

qual foi utilizado com o preenchimento dos valores de comprimento, área, volume e 

unidade extraídos do projeto e posto em planilha conforme apresentado nos anexos B 

e C. Assim, foi possível obter as quantidades dos serviços que são necessários para 

posterior montagem da planilha orçamentária. 

A empresa possui uma planilha padrão que funciona como memorial de cálculo 

para a realização de orçamentos. Essa planilha agiliza a quantificação e auxilia na 

redução de erros, devido a ordenação prévia, além de que a lista de serviços ajuda a 

evitar que algo seja esquecido durante o processo. A figura 22 mostra parte da 

planilha modelo disponibilizada pela empresa para tal realização. 

 

Figura 22: Planilha de modelo de serviços. 

Fonte: Autor (2023). 

 

Para os serviços de revisão de fachada foram contabilizados itens como: 

lavagem com hidrojateamento, mapeamento da fachada para a verificação de 

pastilhas soltas, reposição de pastilhas, revisão de rejuntamento, troca de juntas de 

dilatação, revisão de vedação das esquadrias e limpeza de esquadrias.  
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4.2.4 O orçamento 

O processo de orçar uma construção está ligado a agregar custos estimados 

para as atividades que estão previstas a se executar, para que assim seja possível 

determinar o orçamento inicial mínimo necessário da obra requerida. Também 

consiste na comparação e análise, por meio de indicadores de desempenho, o que 

está sendo feito na prática com o que foi orçado. 

Dessa forma, após a realização do levantamento quantitativo pode-se realizar 

o orçamento dos serviços solicitados. Para isso, utilizou-se o software ORSE – 

Sistema de Orçamento de Obras de Sergipe, ilustrado na figura 23. Programa 

bastante difundido no estado e que possui uma ampla base de dados local de insumos 

e serviços de obras. 

 

Figura 23: Página inicial do ORSE. 

Fonte: Autor (2023). 

 

Para a realização do orçamento, bastou-se criar no ORSE um novo 

empreendimento, pesquisar na base de dados do programa os serviços que fossem 

desejados orçar e adicionar o valor quantitativo obtido no levantamento. 

Ao clicar em um serviço no ORSE, visualiza-se seus insumos. Eles são 

elementos do serviço como mão de obra, equipamentos e materiais utilizados. No 

ORSE, os insumos aparecem com informações como: fonte da base de dados, código 

do insumo, descrição, unidade, consumo unitário e custo unitário. 

Após a realização da planilha orçamentária, a mesma passa por uma revisão 

pelo engenheiro responsável que revisará e fará adaptações que forem pertinentes e o 

orçamento final será encaminhado para o contratante. Nas figuras 24 e 25 podem ser 
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observadas as planilhas orçamentárias finais dos serviços de revisão de fachada e da 

cobertura do condomínio. 

 

Figura 24: Planilha de orçamento de revisão de fachada do condomínio. 

Fonte: Autor (2023). 

 

Figura 25: Planilha de orçamento da cobertura do condomínio. 

Fonte: Autor (2023). 
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4.2.5 O acompanhamento da obra 

O acompanhamento da obra é fundamental para que tudo ocorra da melhor 

forma possível. Para a verificação da execução da construção, a medição da obra é 

um instrumento bastante necessário, além de permitir que seja contabilizado o valor a 

ser pago pela realização dos serviços pela empresa contratada. 

Dentro da empresa, o recurso mais utilizado para a realização de medições de 

obras são as planilhas de Excel e mostra-se no anexo D. O orçamento da obra é 

exportado do software ORSE para o Excel e as modificações necessárias são feitas 

para que seja possível visualizar o saldo medido por mês e o restante a medir. 

Por fim, para as obras referentes, conforme previsto em contrato, é necessária 

a apresentação do memorial descritivo dos serviços executados no mês vigente para a 

aprovação da administradora do condomínio. Dessa forma, é elaborado um 

documento representando cada serviço executado e a sua medição, a fim de facilitar o 

entendimento do síndico e fiscal de obra. Nas figuras 26 e 27 a seguir é possível 

verificar parte do memorial de cálculo dos serviços. 
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Figura 26: Memorial de cálculo do condomínio estudado. 

Fonte: Autor (2023). 

 

Figura 27: Memorial de cálculo do condomínio estudado. 

Fonte: Autor (2023). 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Estimativa de produtividade com a utilização da metodologia BIM 

 

 5.1.1 Medições em campo 

O tempo gasto para verificação manual com trena métrica acabou sendo em 

torno de três horas, sem contar as mensais para pontos específicos e detalhes 

conforme o andamento dos serviços. A trena laser, acaba não sendo tão utilizada 

nesses casos por ser ambiente externo, o que acarreta num tempo maior. Esse 

mesmo tempo aplica-se em outras  visitas, podendo ter uma variância para mais ou 

menos, o que no fim  acaba convergindo para essa média. Considerando que na 

empresa estudada, ao menos duas vezes na semana é necessário realizar as devidas 

medições, temos em torno de 288 h  necessárias por ano. 

Em alternativa a essa forma tradicional de realizar as medições, foi analisado 

de forma prática o scanner 3D. O Brasil acaba de receber essa tecnologia, 

denominado de sensor canvas, aprimorado para a construção civil. deve ser 

conectado a um Ipad para funcionar e consegue  realizar a digitalização de todas as 

medidas e detalhes  estruturais de um ambiente,  fazendo a conversão dos 

resultados em um arquivo compatível com os softwares de modelagem 3D. Assim 

sendo, o trabalho que era realizado  manualmente e que demandava tempo e esforço 

consideráveis, agora  pode  ser realizado em pouco mais de  meia hora. Desta 

forma, o tempo gasto em torno de um ano seria de 48h em média. 

Primeiro o scanner faz a digitalização do local, depois gera arquivos 3D 

editáveis. Além da rapidez, outro ponto favorável é a precisão das medidas quando 

comparadas à medição natural. (Obrafit, 2023) 

Segundo o obrafit (2023), o sensor canvas custa em média R$ 3.499,00  e o 

ipad necessário para sua utilização fica em torno de R$ 2.599,00,  totalizando um 

valor mediano de R$ 6098,00 aqui no Brasil. Os equipamentos de escaneamento 3D 

eram mais custosos, principalmente os mais eficientes que utilizavam a tecnologia 

Lidar. Desta forma a aquisição de equipamentos se mostrava inviável, uma vez que 

tinha que vir do exterior gerando altas taxas de câmbio. Como essa tecnologia em 

específico acaba de  chegar ao país, tem-se um ponto a favor em termos de 

investimento financeiro inicial. 

 

5.1.2 Levantamento quantitativo  

No caso estudado, para uma planilha com as quantificações das áreas 

(conforme consta nos anexos B e C), foi necessário em média 12 horas, sendo que 
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através da metodologia BIM, mais especificamente o Revit em questão, essas 

quantidades seriam geradas automaticamente à medida que o projeto inicial fosse 

feito. Nas figuras 28, 29 e 30, é possível visualizar esse tipo de informações geradas. 

 

Figura 28: Tabela de parede gerada pelo Revit. 

Fonte: Thórus Engenharia (2021). 

 

Figura 29: Tabela de levantamento do material de parede gerada pelo Revit. 

Fonte: Thórus Engenharia (2021). 

 

 

Figura 30: Tabela de esquadrias de parede gerada pelo Revit. 

Fonte: Thórus Engenharia (2021). 

 

5.1.3 Orçamento 

Para fazer o lançamento dos quantitativos e organizar os serviços no programa 

tradicional (ORSE) no caso estudado, foi necessário um tempo aproximado de 4,1 

horas. Já com o teste gratuito feito através do Orçafascio, esse tempo foi reduzido 

para praticamente metade, com cerca de 2h. Levando essa consideração para cada 

alteração no decorrer da obra, esse tempo economizado aumenta significativamente, 



49 

 

para ser mais preciso foram necessárias 7 mudanças até o presente momento, no 

qual haveria ganho de tempo significativo também. 

Na figura 31 tem-se uma demonstração da guia gerada pelo plugin mostrando 

tanto a base de dados, quanto a região. Em seguida nas figuras 32 e 33 são 

apresentadas as janelas padrão do orçamento pelo site oficial. 

 

 Figura 31: Plugin de orçamento OrçaFascio x Revit 

Fonte: GONÇALVES (2019). 

 

Figura 32: Planilha de orçamento no orçafascio. 
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Fonte: EngenhaBIM (2022). 

 

Figura 33: Planilha de orçamento do orçafascio. 

Fonte: EngenhaBIM (2022). 

 

5.1.4 O acompanhamento da obra 

Sabe-se que as alterações necessárias se tornam rápidas e práticas com a 

metodologia BIM, tanto a visualização dos elementos construtivos, quanto as suas 

relações espaciais. É comum durante a execução da obra, algumas adaptações, no 

caso estudado foi preciso sete modificações no arranjo de pastilhas utilizadas, tendo 

que ser refeito não só o projeto quanto o quantitativo de materiais utilizados, como 

rejunte e material cerâmico por cores. Utilizando-se o BIM, esse quantitativo já seria 

gerado automaticamente, sem falar no tempo de redução da alteração do projeto. 

Como cada modificação no orçamento precisou de 4 horas mínimas, multiplicando-se 

pela quantidade de alterações, temos uma economia em torno de 28 horas de 

trabalho, elevando o nível de produtividade. 

Na obra em questão foi feito, através do software sketchup, as fachadas 

(figuras 34 e 35) para possibilitar visualização e disposição dos elementos construtivos 
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(vigas, pilares, lajes, alvenarias, janelas, portas, escadas, coberturas, revestimento 

cerâmico…), tornando mais fácil a compreensão da representação bidimensional. A 

somatória das múltiplas visualizações bi e tridimensionais contribuíram para o 

aprofundamento do conhecimento sobre o projeto realizado. Assim, é possível 

examinar, parte por parte, o desenho e as relações entre componentes, ao mesmo 

tempo em que um banco de dados contendo a relação desses elementos, 

especificações e suas atribuições são gerados, permitindo a compreensão tanto do 

que está sendo representado em duas dimensões como a visualização da sequência 

de execução da obra. T 
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Figura 34: Visualização 3D da fachada lateral e do fundo do edifício estudado gerado 
pelo software Sketchup. 

Fonte: Autor (2023). 

 

Figura 35: Visualização 3D da fachada lateral e frontal do edifício estudado gerado 

pelo software Sketchup. 

  

Fonte: Autor (2023). 
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5.2 Análise geral do caso quanto a produtividade  

  

Tendo em vista todos os dados mencionados, pode-se ter uma junção para 

melhor análise em algumas tabelas, apresentadas nas figuras 36 e 37. Vale destacar 

que a metodologia tradicional identificada é a aplicada com os processos e softwares 

tradicionais, os quais foram mencionados anteriormente através de quantitativos 

obtidos de forma manual, através de planilhas, esboços e até com a utilização do 

AutoCAD (para projetos e extração de dados), além do ORSE(para orçamentos). Já o 

processo BIM apresentado se refere ao novo fluxo de informações analisado a se 

implantar, com inclusão do scanner 3D (sensor canvas), Revit e o Orçafascio. 

 O custo da mão de obra foi o valor médio por hora do setor de engenharia, 

considerando-se a utilização de uma pessoa por computador, entretanto na empresa 

em questão é possível o revezamento de pelo menos duas pessoas por máquina, já 

que não é sempre que precisa-se utilizar a plataforma, desta maneira diminui-se o 

quantitativo de aquisição de licenças dos softwares. Atualmente, essa mesma ideia já 

é utilizada com os tradicionais e não tem apresentado problemas, muito pelo contrário, 

houve ganhos no que se refere a economia e utilização. 

 

Figura 36: Produtividade através da metodologia BIM se comparado com a tradicional. 

 

Fonte: Autor (2023). 
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Figura 37: Valores envolvidos entre a metodologia BIM e a tradicional. 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

Figura 38: Valores comparativos finais. 

 

Fonte: Autor (2023). 

 

Através dos dados utilizados nas figuras 36 e 37, pode-se obter o resultado 

final disposto na figura 38. Assim, foi possível perceber que só levando em conta a 

economia de tempo e mão de obra utilizando a nova metodologia, já se tornou viável 

financeiramente em um ano a aquisição dos novos softwares. Como as máquinas no 

escritório do caso estudado já são razoavelmente equipadas, não precisaria adquirir 

outras máquinas, além de que parte dos profissionais já sabem mexer nos programas 

citados, não precisando de muita adaptação e burocracias para tal utilização. O plugin 

de orçamento é o que se mostrou mais desconhecido, porém a própria empresa do 

software oferece o treinamento gratuito e garante que em até 4 horas já é possível ter 

o conhecimento mais que necessário. 
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Além dos fatores quantitativos, mais benefícios são incorporados e têm grande 

importância nesse processo. Tem-se que com a implantação do BIM, prazos menores 

são passados aos clientes, dessa forma o sistema é otimizado e um bom 

relacionamento com o cliente é mantido. Além disso, mais orçamentos, projetos e 

serviços são produzidos, o que garante um maior retorno futuramente, sem falar na 

minimização de erros já que a máquina ganha um maior controle dos processos. Com 

base nisso tudo, a imagem da empresa é melhorada e os funcionários sentem-se mais 

motivados devido à praticidade e modernidade dentro da própria empresa ou órgão. 

 

5.3 Dificuldades que serão enfrentadas 

 

A implantação e utilização do BIM são acompanhadas também de algumas 

dificuldades que merecem ser tratadas e estudadas. A primeira é a respeito das 

licenças dos softwares, para a elaboração de forma profissional de projetos é preciso a 

aquisição da licença por parte do órgão ou empresa, o que pode ser um ponto 

negativo, devido ao valor, atualmente uma licença tem o valor anual à partir de R$ 

11.103. São diversas as formas de aquisição de licenças, sem falar que podem ser 

utilizadas em mais de um aparelho eletrônico ou como combo.  

Outro ponto importante a ser analisado quanto a utilização de softwares mais 

complexos, é a necessidade de melhores equipamentos ou hardware. Os softwares 

BIM requerem uma maior capacidade de processamento dos hardwares em 

comparação aos softwares CAD, já que geram arquivos mais pesados. 

Para finalizar, um grande empecilho para implementação da revolução BIM é 

justamente o cultural. Catelani (2016), em sua Coletânea Implementação do BIM para 

Construtoras e Incorporadoras, Volume 2 – Implementação do BIM, da CBIC, cita 

alguns dos principais contrapontos culturais existentes, que são: 

- Não se costuma valorizar o planejamento dos empreendimentos 

construtivos; 

- De forma geral, não há interesse pelo trabalho colaborativo 

- Não se tem incorporada, na cultura da indústria da construção civil, a 

utilização da Tecnologia da Informação (TI); 

- As formas educacionais da maioria das universidades brasileiras 

possuem barreiras à disseminação da tecnologia BIM. As mudanças 

nas grades curriculares são difíceis, exigem processos longos, e os 

professores, de modo geral, não são estimulados às inovações.  
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6 CONCLUSÕES 

 

Através do estudo foi perceptível a identificação de que as vantagens do uso 

do processo vão muito além da criação eletrônica (identificações gráficas e visuais dos 

elementos construtivos) e aumento do processo de produção de documentações 

envolvidas. É algo que procura abraçar todos os pontos que fazem relação à 

edificação: produtos, processos, documentos... Ainda pode-se dizer que o BIM tem a 

capacidade de reunir todas as informações de uma construção em um banco de dados 

e através disso os profissionais envolvidos conseguem visualizar este projeto como 

um todo de forma abrangente. 

Na elaboração desse trabalho de graduação, foi possível obter uma base 

comparativa, mesmo não explorando todas as capacidades do conceito BIM, pode se 

dizer que a um curto prazo, os ganhos de produtividade são capazes de contrapor o 

investimento inicial com o software, uma vez que a obtenção de quantitativos 

proporcionada pelo uso do BIM gera uma estimativa mais rápida e precisa e pode 

evitar imprevistos relacionados a custos durante a execução. A visualização dos 

projetos em 3D facilita bastante na identificação e informações. Com o projeto em 

desenvolvimento com o BIM, ainda tem a possibilidade de adicionar as variáveis custo, 

tempo, sustentabilidade e otimização da gestão. Desta forma, pode-se acompanhar o 

avanço físico da obra e relacionar cada elemento a um tipo de gasto, obtendo 

orçamentos e cronogramas com mais precisão e bem atualizados. 

Desta maneira, pode ser concluído que mesmo com algumas dificuldades na 

implantação do BIM em gestão e projetos da construção civil, existe uma importância 

fundamental no que se refere aos ganhos em uma obra de forma bem colaborativa. 

Este trabalho teve como objetivo fundamental a identificação de prováveis vantagens 

na reforma de um condomínio residencial executado com a aplicação da Metodologia 

BIM substituindo a metodologia tradicional em execução dos projetos e, passando-se 

por uma aplicação em cima de um estudo de caso, apresenta uma análise 

comparativa de resultados com a demonstração de benefícios e dificuldades 

observadas na adoção da metodologia BIM em substituição à metodologia 

convencional. 
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A análise de resultados permite identificar que as horas economizadas 

substituindo a metodologia tradicional pela BIM, resultam numa economia quantitativa 

tal qual consegue sobrepor os investimentos iniciais e ainda ter uma sobra de mais de 

50% do valor. Foi analisado o tempo utilizado com projetos, medições, levantamento 

quantitativo e orçamento, bem como as alterações nessas instâncias ao longo do 

processo, o que gerou esse percentual em termos de produtividade. Isso demonstra 

uma grande evolução de qualidade proporcionada pela revolução da metodologia BIM 

em substituição aos sistemas CAD e métodos tradicionais de conferência e medições. 

São modelos que se carregam de informações, se mostram mais claros, diminuindo 

muito a ocorrência de dúvidas, resultando em quantitativos automatizados e muito 

mais precisos que ainda tem possibilidade de ligação com orçamento e cronograma. 

Um empecilho considerável a se vencer é a barreira cultural, esta implica na 

quebra do convencional utilizando-se uma mudança drástica nos processos e na 

forma de trabalhar das equipes, mas apesar das dificuldades citadas neste trabalho, é 

importante frisar que a revolução BIM se trata não mais do futuro da construção civil, 

mas sim do presente, sua aplicação por parte da indústria da construção civil é 

inevitável e irreversível. Fato este evidenciado no decorrer deste trabalho, pelos 

diversos benefícios e vantagens que apresenta. 

Em uma análise superficial, os gestores envolvidos tendem a ter a impressão 

de que o investimento inicial é muito alto, como aconteceu com os softwares CAD nos 

anos noventa e em seguida se tornou uma superação. Com a demonstração 

quantitativa e qualitativa dos pontos benéficos listados e dos obstáculos que foram 

enfrentados no estudo de caso, é esperado que este trabalho possa auxiliar com 

argumentos para a disseminação e uso da metodologia BIM de forma mais rápida em 

obras de pequeno porte, garantindo um melhor controle, gestão e, com certeza, 

produtividade. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – FOLHA DE VISITA PÁGINA 01 
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FOLHA DE VISITA PÁGINA 02 
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ANEXO B – PLANILHA DE LEVANTAMENTO QUANTITATIVO 
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ANEXO C – PLANILHA DE LEVANTAMENTO QUANTITATIVO 
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ANEXO D – PLANILHA DE MEDIÇÃO 
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